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Introdução 

Algumas substâncias podem acelerar o processo de oxidação lipídica. Essas 

substâncias são denominadas Espécies Reativas de Oxigênio (EROS). As EROS são geradas 

nos sistemas biológicos, porém existe um equilíbrio entre a produção das EROS e sua 

inativação dentro de um sistema biológico (WANG et al., 2011). As EROs podem reagir com 

biomoléculas como proteínas, carboidratos, lipídios e ácidos nucléicos. Nas proteínas tanto a 

ligação peptídica quanto as cadeias laterais podem ser alvos. Estas modificações causam 

mudanças nas propriedades físicas e químicas das membranas celulares, alterando sua fluidez 

e permeabilidade, com expansão do líquido intracelular e risco de ruptura das membranas da 

célula e das organelas, com consequente morte celular (VASCONCELOS et al., 2007). 

Antioxidantes são substâncias pertencentes a uma classe de compostos químicos 

caracterizados por retardar ou inibir reações de oxidação em 22  alimentos, fármacos, 

nutracêuticos, e uma variedade de outros produtos (BOUAZIZ et al., 2010). Além disso, essas 

substâncias atuam removendo os radicais livres formados durante a primeira fase de oxidação 

lipídica, tornando o sistema mais estável, podendo até mesmo cessar a cadeia de reações e 

atuando como sequestradores de radicais livres (FOCKE et al., 2012, JAMSHADIAN et al., 

2012).  
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No caso de vacas leiteiras de alta produção, esta situação pode ser agravada, tendo em 

vista que estas são naturalmente mais suscetíveis ao estresse oxidativo, por causa das diversas 

reações oxidativas realizadas de forma mais intensa para aproveitamento dos nutrientes 

necessários à produção de leite (BERNABUCCI et al., 2005; CASTILLO et al., 2005). 

Neste contexto o objetivo deste estudo foi avaliar os níveis de estresse oxidativo no 

plasma de vacas leiteiras de alta produção com mastite, tratados previamente ou não com 

antibióticos. 

 

Material  e Métodos 

Para o experimento, utilizaram-se vacas Holandesas puras (preto com branco), da 

Agropecuária Irmãos Strobel, no município de Condor, pertencente à região noroeste do 

estado do Rio Grande do Sul. Classificaram-se os animais quanto ao seu estado de 

saúde,classificando-os em 3 grupos distintos:  considerando animais saudáveis como grupo 

controle (P1), animais com detecção de mastite pelo teste de CMT (californian mastits test) e 

pela contagem de células somáticas (CCS) sem tratamento de fármacos antibióticos (P2), e  

animais com detecção de mastite pelo teste de CMT (californian mastits test) e pela contagem 

de células somáticas (CCS) com tratamento de fármacos antibióticos a pelo menos 3 dias 

(P3), conforme a tabela 2. As amostras foram coletadas no mês de janeiro de 2013, que para a 

realização dos testes foram coletadas amostras de sangue os animais, por venopunção da veia 

coccígea após antissepsia, utilizando-se agulhas descartáveis e tubos Vacuntainer® com 

adição de EDTA. O sangue coletado foi conservado sob refrigeração a 4°C e centrifugado a 

3.000rpm para separação do plasma logo após a coleta, o plasma foi alíquotado a temperatura 

ambiente e imediatamente armazenado a -20ºC, até a realização das técnicas. Como 

parâmetros de avaliação foram feitas técnicas para avaliação de estresse oxidativo e avaliação 

do sistema antioxidante dos animais como as proteínas carboniladas (PCs) de acordo com 

Levine (1990) e as substâncias reativas ao ácido tiobarbitúrico (TBARS) conforme Jentzsch et 

al. (1996). 

O projeto foi aceito pelo comitê de ética em pesquisa com uso de animais (CEUA) da 

Universidade de Cruz Alta sob o protocolo: 005/12. As análises estatísticas dos resultados 

foram realizadas após a realização de todas as dosagens do plasma, sendo comparados por 

ANOVA de uma via, seguida do teste de Tukey-Kramer, considerando diferenças 

significativas com P<0,05, utilizando Graph Pad Prism5.  



 

Resultados e Discussão 

Ao analisar os níveis de proteínas carboniladas nos grupos P2 e P3 estavam diminuídos, 

quando comparados ao grupo P1, mostrando que a mastite diminuiu os níveis de proteínas 

danificadas. 

0

1

2

3

4
Controle

Tratada

Não tratada
n

m
o

l 
c
a
rb

o
n

il
/m

g
 d

e
 p

ro
t 

to
ta

is

 

Figura 1. Dosagem dos níveis de proteínas carboniladas em nmol carbonil/mg de proteínas totais, no plasma de 

vacas. Os valores foram expressos por média ± erro padrão, com um n=25 por tratamento. Os dados obtidos 

foram submetidos à análise de variância (ANOVA) de uma via seguido pelo teste Tukey-Kramer a 5% de 

probabilidade de erro.  

 

 Já os níveis de TBARS não tiveram diferenças significativas entre os grupos. 

Mostrando que a mastite não ajudou a diminuir os danos em lipídios dos bovinos leiteiros, 

mas por outro lado, a patologia nem o uso de antibióticos não aumentou os níveis de lipídios 

peroxidados. 
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Figura 2. Dosagem dos níveis de ácido tiobarbitúrico em nmol de MDA/mL de plasma das vacas. Os valores 

foram expressos por média ± erro padrão, com um n=25 por tratamento. Os dados obtidos foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA) de uma via seguido pelo teste Tukey-Kramer a 5% de probabilidade de erro. 

 

Conclusão 

Portanto, verifica-se com esses dados que a mastite não danificou as proteínas e 

lipídios ao estar instalada no organismo dos bovinos, o que não atrapalha as funções 

fisiológicas desses animais. 
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